
  
    Acádios


    “Vamos iniciar”.


    Comentários de Ramael dentro do centro de pesquisa marcam o início de uma nova fase em Aravoth. Após mais de três anos desde a destruição de Tiamat, a cúpula do planeta toma a decisão de iniciar a criação de seres gerados em laboratório, utilizando o código genético dos próprios habitantes de Aravoth.


    Essa decisão é tomada com exceção do conselheiro Mardruk, que se opõe a essa prática. Apesar de sua discordância, a maioria da cúpula está convencida de que a criação de seres em laboratório é necessária para suprir a demanda de trabalho escravo e garantir a saúde da população.


    Os cientistas liderados por Ramael assumem a responsabilidade dessa tarefa monumental. Eles estão prestes a embarcar no processo de criação de seres utilizando o código genético dos habitantes de Aravoth, com o objetivo de superar os desafios éticos e legislativos que surgem pelo caminho.


    Essa nova empreitada representa um marco importante na história de Aravoth, onde a ciência e a genética desempenharam um papel crucial na evolução do planeta. O trabalho árduo dos cientistas e a colaboração da cúpula refletem a determinação de avançar em direção a um futuro melhor, mesmo diante das controvérsias e desafios que essa iniciativa pode enfrentar.


    De fato, a criação dos seres gerados em laboratório utilizando o código genético dos habitantes de Aravoth enfrenta sérios problemas éticos e legislativos. A carta vital do planeta proíbe explicitamente a manipulação genética dos próprios habitantes, o que levanta questões sobre os limites da intervenção científica na criação de seres.


    Diante dessas questões, uma assembleia geral é convocada, reunindo a cúpula governante e os representantes do povo. Nessa reunião, a alteração da carta vital de Aravoth é discutida e votada. A decisão quase unânime indica que a maioria das partes interessadas acredita que essa alteração é necessária para permitir a criação dos seres em laboratório.


    Essa mudança na carta vital é um processo significativo, pois estabelece uma nova diretriz para o futuro da criação de seres geneticamente modificados em Aravoth. No entanto, é importante ressaltar que essa decisão não é isenta de polêmica e controvérsia. Existem vozes dissidentes, como a do conselheiro Mardruk, que se opõem a essa prática e continuam a expressar as suas preocupações durante a implementação desse novo caminho genético.


    A alteração da carta vital de Aravoth representa um momento crucial na evolução do planeta, permitindo que a ciência avance em direção a novos horizontes, mas também levanta desafios significativos em termos éticos, legais e sociais que precisarão ser enfrentados e abordados ao longo do processo de criação dos seres gerados em laboratório.


    Após esta decisão e uma vez alterada, as criações geneticamente modificadas com o objetivo de servir ao povo em todos os trabalhos forçados e da preservação na saúde da população, dessa forma, não irá ao passar dos anos, correr o risco de tornar-se um alto crime passivo de morte a todos os envolvidos.


    Os cientistas trabalham incansavelmente por meses a fio, utilizando técnicas avançadas de manipulação genética para criar seres com habilidades específicas, que possam ser utilizados como escravos em diversas atividades. Foram criadas criaturas fortes e resistentes para trabalhos braçais, seres ágeis e inteligentes para serviços específicos, dentre outros.


    No entanto, à medida que o projeto avança, surgem cada vez mais críticas e questionamentos sobre a ética e a moralidade da criação de seres para serem escravizados. Alguns membros da cúpula de Aravoth começam a questionar se realmente devem seguir adiante com o projeto, enquanto outros argumentam que é necessário para o avanço e a prosperidade do planeta.


    Ramael, por sua vez, começa a ter dúvidas sobre o projeto e a questionar a si mesmo se realmente está fazendo a coisa certa. Ele começa a se lembrar da história de Tiamat e da forma como os expedicionários foram tratados pelos antigos animais. Ele não quer que a história se repita e começa a pensar em uma maneira de mudar o rumo do projeto, para que as criaturas criadas não se tornem escravas.


    Ramael e os demais cientistas enfrentam grandes desafios ao tentar criar seres autônomos e livres. A mistura de diferentes códigos genéticos resulta em criaturas com problemas e defeitos, como desproporções corporais e deficiências intelectuais. Esses seres são considerados uma prioridade para o avanço do projeto, uma vez que precisam ser aprimorados para alcançar a autonomia desejada.


    Com dedicação e perseverança, Ramael e sua equipe trabalham arduamente para superar esses obstáculos. Eles realizam experimentos, estudam os resultados e fazem ajustes em suas abordagens. Gradualmente, conseguem corrigir algumas das deficiências genéticas e melhorar as habilidades cognitivas das criaturas.


    Ao longo do processo, Ramael também se preocupa com o bem-estar e a qualidade de vida desses seres. Ele estabelece diretrizes éticas e garante que o tratamento dado a eles seja justo e digno. Ele busca maneiras de promover a sua integração na sociedade de Aravoth, visando a aceitação e a coexistência pacífica entre essas novas criaturas e os seres nativos do planeta.


    Enfrentando muitos desafios e superando obstáculos, Ramael e a sua equipe persistem em seu objetivo de criar seres autônomos e livres. Eles acreditam que é possível conciliar avanço científico com princípios éticos, garantindo assim o respeito à vida e a preservação da dignidade de todas as formas de existência em Aravoth.


    Após as discussões e considerações éticas, a cúpula de Aravoth chega a um consenso importante. Eles decidem que o código genético dos seres criados em laboratório não poderá mais ser misturado com o código genético de animais, independentemente da espécie. Essa decisão é tomada visando evitar a criação de criaturas com problemas e defeitos, como aqueles anteriormente mencionados.


    Para garantir que essa proibição seja respeitada e permaneça válida nas gerações futuras, a cúpula decide incluir essa nova medida na carta vital de Aravoth. A carta vital é um documento fundamental que orienta as diretrizes e os princípios da sociedade de Aravoth. Ao ser acrescentada à carta vital, a proibição de criar seres com genes misturados a animais torna-se uma lei incontestável e vinculante para todos os habitantes do planeta.


    Essa decisão demonstra o compromisso da cúpula de Aravoth em garantir a integridade e a ética da pesquisa genética. Eles reconhecem os riscos e preocupações associados à manipulação genética e procuram estabelecer limites claros para proteger tanto os seres criados em laboratório quanto a integridade genética de sua própria espécie.


    Ao incluir essa proibição na carta vital, a cúpula espera estabelecer uma base sólida para a evolução futura da ciência genética em Aravoth, com respeito aos valores éticos e ao bem-estar de todas as formas de vida.


    Após a reunião da assembleia, na qual a maioria votou a favor do uso de trabalho escravo, Ramael e a sua equipe de geneticistas recebem a autorização para prosseguir com o projeto de criação de seres em laboratório. Eles começam a trabalhar em um ambiente controlado dentro de pequenas cápsulas de plasma, que servem como um ambiente protegido para o desenvolvimento dos seres criados.


    Essas cápsulas de plasma contém um líquido amniótico no interior, proporcionando um ambiente semelhante ao útero, no qual os seres em desenvolvimento podem crescer sem serem expostos diretamente ao ar do planeta, o que seria prejudicial para eles nesse estágio inicial.


    Ramael e a sua equipe acompanham de perto o crescimento e o desenvolvimento desses seres, dedicando-se a garantir a sua saúde e bem-estar. O trabalho é minucioso e requer cuidado e atenção constantes para garantir que esses recém-criados se desenvolvam da melhor maneira possível.


    Embora o uso de trabalho escravo seja uma questão controversa, a decisão da assembleia permite que Ramael e seus geneticistas prossigam com o seu trabalho. No entanto, é importante ressaltar que a proibição de misturar genes deles com genes animais foi estabelecida para evitar a criação de seres com problemas e deficiências, preservando assim a integridade genética da espécie.


    O trabalho de Ramael e a sua equipe representa um desafio monumental, pois eles buscam criar seres que sejam capazes de cumprir as demandas de trabalho impostas pela sociedade de Aravoth. No entanto, o impacto ético e moral dessa abordagem continua sendo uma questão em aberto, sujeita a debate e reflexão.


    As cápsulas de criação, contendo os seres em desenvolvimento, são conectadas a tubos pretos corrugados que estão ligados ao pescoço, barriga e boca desses seres. Esses tubos têm a função de alimentá-los e também de remover as fezes do organismo.


    Essas cápsulas são colocadas em uma gigantesca sala construída nos vinte e sete Zigurates designados para esse propósito. Cada Zigurate possui dimensões impressionantes, medindo cento e trinta e quatro metros de comprimento por oitenta e cinco metros de largura. As cápsulas são organizadas em ordem sequencial, enfileiradas e empilhadas a mais de trinta metros de altura.


    O número total de cápsulas de criação nos vinte e sete Zigurates chega a mais de novecentos mil. Isso significa que o projeto de criação de seres em laboratório é de grande escala, com o objetivo de gerar um imenso contingente de futuros escravos, totalizando vinte e quatro milhões e trezentos mil seres em todo o planeta.


    Essa infraestrutura impressionante demonstra a magnitude e o alcance do trabalho realizado por Ramael e a sua equipe. No entanto, a ética e as questões morais em torno da criação desses seres e do uso de trabalho escravo continuam sendo pontos sensíveis que merecem reflexão e discussão em todo o planeta.


    Com o crescimento acelerado proporcionado pelo ambiente controlado das cápsulas de criação, esses escravos alcançam a vida adulta em menos de dois anos. À medida que são retirados de suas cápsulas de forma sequencial, eles são preparados e treinados para desempenhar as suas funções no planeta.


    O primeiro a ser retirado da cápsula é aquele que foi o primeiro a ser criado em laboratório. A sua pele é descrita como extremamente branca, com tons avermelhados. Para estimular o seu organismo e garantir uma reação saudável, ele recebe doses de um estimulante derivado da árvore Linné através dos tubos de alimentação.


    Esse processo de estimulação é realizado com o objetivo de preparar os escravos para as suas atribuições e tarefas futuras. No entanto, é importante considerar as implicações éticas e morais dessas práticas, bem como o bem-estar e os direitos desses seres gerados em laboratório.


    No dia do nascimento oficial do Acádio, o primeiro a ser gerado em laboratório, toda a cúpula de Aravoth, incluindo Madruk está presente para testemunhar esse momento histórico. A sala onde o nascimento ocorreu é separada por uma divisória de vidro, permitindo que os membros da cúpula observem sem entrar em contato direto com o recém-nascido.


    Ramael e seus geneticistas estão vestidos com macacões brancos e máscaras de isolamento, garantindo a higiene e a não contaminação do primeiro nascido. A cápsula contendo o Acádio é cuidadosamente retirada e transferida para o laboratório de pesquisa, que fica ao lado da sala de cultivo dos recém-criados.


    Esse momento marca o início de uma nova era para o povo de Aravoth, mas também levanta questões sobre a ética e as consequências de criar seres em laboratório para fins de escravidão. É importante considerar os direitos e o bem-estar desses indivíduos e garantir que sejam tratados com dignidade, mesmo que tenham sido geneticamente modificados.


    Ramael olha para os membros da alta cúpula:


    - "Hoje, iniciamos a nossa maior obra já construída, o primeiro de muitos que nos servirão para a continuidade de nosso povo, estes Acádios serão o símbolo de uma nova era�uma era de recomeço, ao qual nos ajudarão a sair das cinzas deste mundo destruído e nos ajudarão a florescer em muitas outras conquistas sem limites".


    Com cuidado e precisão, os geneticistas realizam os procedimentos necessários para retirar o líquido amniótico e os tubos de alimentação do Acádio. A sala está imersa em um silêncio solene, enquanto todos os presentes observam atentamente o processo de nascimento do primeiro Acádio.


    À medida que o líquido amniótico escorre no chão, revela-se a figura imponente do Acádio, com a sua estatura de um metro e oitenta e peso de noventa e seis quilos. Ele é cuidadosamente erguido em sua cápsula, permitindo que fique de pé pela primeira vez.


    Ramael, com olhos brilhantes de expectativa e orgulho, observa cada detalhe desse momento crucial. O Acádio representa o início de uma nova era e é o resultado de anos de pesquisa e trabalho árduo da equipe de geneticistas.


    Enquanto os tubos são removidos com precaução, começando pelos que estão ligados ao pescoço, barriga e, por último, à boca, todos na sala aguardam com expectativa a reação do Acádio. Será um momento revelador, no qual o seu organismo começará a funcionar por conta própria, permitindo que ele respire, se alimente e comece a explorar o seu entorno.


    Ramael e os cientistas do laboratório permanecem prontos para oferecer suporte e cuidado ao Acádio em seus primeiros momentos de vida. Eles estão cientes de que esse momento marca o início de uma jornada única, em que esses seres autônomos e livres terão a oportunidade de encontrar o seu propósito e contribuir para o futuro de Aravoth.


    Ao sentir o contato direto com o ar do planeta e com a remoção dos tubos de alimentação, o Acádio entra em um estado de agitação e estresse. Os seus movimentos rápidos e descoordenados dos braços e pernas demonstram a sua reação inicial à nova sensação e ao desconhecido ao seu redor. É compreensível que, nesse momento de transição, o Acádio possa sentir medo e desespero diante da mudança em sua rotina controlada dentro da cápsula.


    Ramael e os cientistas presentes estão cientes da sensibilidade desses primeiros momentos de liberdade para o Acádio. Eles trabalham rapidamente para acalmar e tranquilizar o Acádio, aplicando técnicas de controle de estresse e oferecendo conforto e apoio. Os seus anos de pesquisa e estudo incluíram o desenvolvimento de métodos para facilitar a adaptação desses seres recém-nascidos ao ambiente externo.


    Gradualmente, o Acádio começa a se acalmar à medida que seu corpo se ajusta às novas sensações e ele começa a compreender o seu entorno. A equipe de geneticistas está preparada para ajudá-lo em sua transição e garantir que ele se sinta seguro e protegido durante todo o processo.


    É importante lembrar que, embora esse seja um momento desafiador para o Acádio, a sua criação tem como objetivo proporcionar uma vida autônoma e livre. A equipe está empenhada em fornecer todo o suporte necessário para que ele se adapte e desenvolva as suas habilidades individuais, permitindo que ele tome as suas próprias decisões e encontre o seu propósito no mundo de Aravoth.


    Embora esteja com os olhos ainda fechados. Ramael dá sinal para os demais que estão com ele:


    - “Esperem, esperem, deixem ele se acalmar”.


    Todos param e ficam ali assistindo o Acádio se movimentar e aos poucos, começa a se acalmar, neste momento, Ramael vai para o lado esquerdo dele e olhando para os geneticistas, faz um sinal positivo e rapidamente pega o tubo da boca do Acádio, segura a sua cabeça, puxa o tubo com força e ao fazer isso, ele se afasta e muito líquido começa a sair, inclinando-se para frente, vomita e expele todo o líquido que ainda está em seus pulmões. O Acádio está inclinado e ainda preso na cápsula, puxa o ar pela primeira vez e nesse momento começa a se debater novamente, mas agora de forma ainda mais violenta, Ramael e os quatro outros cientistas tentam segurá-lo.


    Ramael:


    - "Amarre os braços dele".


    Com muito esforço, eles tentam contê-lo, quando o braço direito do Acádio acerta um dos cientistas que com tamanha força, chega a cair no chão. O cientista que foi atingido recebe atendimento imediato dos colegas e é levado para receber cuidados médicos adequados. Ramael e os outros geneticistas redobram os seus esforços para controlar o Acádio, utilizando técnicas de contenção segura e evitando causar mais danos a ele ou a si mesmos. Com o tempo, o Acádio começa a se acalmar gradualmente, e os cientistas conseguem mantê-lo sob controle.


    Apesar do incidente, Ramael compreende que o comportamento agressivo do Acádio é resultado de sua reação inicial ao novo ambiente e à retirada dos tubos de alimentação. Ele sabe que é crucial garantir um ambiente seguro e propício para o desenvolvimento do Acádio, proporcionando-lhe cuidados e treinamentos adequados para que ele possa se adaptar e aprender a controlar as suas emoções e impulsos.


    Ramael e a sua equipe redobram os seus esforços para entender melhor as necessidades e as características dos Acádios, buscando métodos mais eficazes de cuidados e treinamento, visando garantir que eles se desenvolvam como seres autônomos e livres, capazes de tomar as suas próprias decisões e contribuir para a sociedade de forma positiva.


    Tossindo muito e muito constante, ele começa a ficar ofegante em sua respiração.


    Do outro lado do laboratório, Lagash pergunta:


    - "O que está acontecendo com ele, Ramael?”.


    Ramael:


    - "Não se preocupe, é normal, é a primeira vez que está respirando o ar, deve estar sentindo queimação e dor, vai passar, é questão de adaptação".


    Observando o Acádio se acalmar, Ramael e os outros cientistas se aproximam com cautela, mantendo-se alertas para qualquer sinal de agitação ou desconforto. Eles verificam os sinais vitais do Ácadio, garantindo que a sua condição esteja estável após o episódio de agitação.


    Com o tempo, o Acádio recupera gradualmente a sua tranquilidade, respirando de forma mais regular e demonstrando menos sinais de estresse. Ramael faz um gesto para que os colegas se afastem um pouco, permitindo que o Acádio tenha um espaço mais amplo dentro da cápsula.


    Os cientistas continuam observando atentamente o comportamento dele, registrando as suas reações e movimentos. Eles entendem a importância de garantir um ambiente adequado e tranquilo para que o Acádio se adapte gradualmente ao novo mundo ao seu redor.


    Ramael, com serenidade e cuidado, inicia o processo de interação com o Acádio, falando com ele em tom calmo e tranquilizador. Ele busca estabelecer uma conexão com o ser recém-nascido, transmitindo confiança e empatia.


    O próximo passo para Ramael e a sua equipe será elaborar um plano de cuidados e treinamentos específicos para o Acádio, levando em consideração as suas necessidades individuais e promovendo o seu desenvolvimento saudável e integral.


    Ao perceber a reação do Acádio ao toque, Ramael interrompe imediatamente o processo de limpeza e afasta-se um pouco. Ele compreende que o contato físico neste momento pode estar causando desconforto ou sensações desagradáveis para ele.


    Ramael e a sua equipe mantêm a calma e procuram entender melhor a reação do Acádio. Eles avaliam a possibilidade de hipersensibilidade tátil ou outras questões sensoriais que possam estar influenciando a sua resposta negativa ao toque.


    Para garantir o bem-estar do Acádio, Ramael decide adotar uma abordagem mais gradual e respeitosa em relação ao contato físico. Ele se afasta por um momento, permitindo que o Acádio se acalme e se acostume com a presença dos cientistas ao seu redor.


    Enquanto isso, Ramael e a sua equipe discutem alternativas e estratégias para abordar a questão da sensibilidade tátil do Acádio. Eles consideram a possibilidade de utilizar materiais mais suaves e texturas diferentes ao realizar a limpeza, a fim de minimizar qualquer desconforto que ele possa estar experimentando.


    Ramael também decide buscar a assistência de especialistas em neurociência e psicologia para compreender melhor as peculiaridades do sistema sensorial do Acádio e desenvolver abordagens mais adequadas para lidar com as suas necessidades individuais.


    A prioridade é garantir que o Acádio se sinta seguro e confortável em seu ambiente de crescimento e que o seu desenvolvimento seja promovido de forma saudável e respeitosa. Ramael e a sua equipe estão empenhados em encontrar soluções que permitam ao Acádio se adaptar e prosperar em sua nova realidade.


    Ramael olha para os cientistas ao seu lado com sorriso no rosto:


    - "Vejam... já consegue utilizar o ar para emitir algum som".


    Enquanto Ramael limpa o Acádio com cuidado, todos na sala observam admirados a reação do jovem ser. O ambiente fica preenchido com uma mistura de alívio e entusiasmo diante da perspectiva de sucesso no desenvolvimento dos Acádios. A equipe de cientistas sorri emocionada, reconhecendo que esse é um momento significativo na história de seu povo.


    Ramael continua a limpeza com gentileza e precisão, certificando-se de não causar desconforto ao Acádio. Ele está consciente da importância de estabelecer uma relação de confiança e respeito desde o início, para garantir o bem-estar e o progresso saudável do Acádio.


    Enquanto o processo de limpeza avança, os outros membros da equipe começam a fazer anotações detalhadas, registrando cada etapa do desenvolvimento dele. Essas informações serão essenciais para futuras análises e aprimoramentos em seu projeto de criação.


    A atmosfera na sala é de entusiasmo e otimismo, à medida que observam o Acádio se acalmar e se familiarizar com o ambiente ao seu redor. Todos estão cientes de que o caminho ainda é desafiador, mas estão determinados a garantir que cada um dos Acádios criados possa ter uma vida digna e plena.


    Com o primeiro Acádio em mãos, a equipe se sente renovada em seu propósito. Eles sabem que há muito trabalho pela frente, mas acreditam no potencial desses seres e na contribuição que eles podem fazer para a sociedade de Aravoth.


    Enquanto o Acádio começa a sua jornada de crescimento e aprendizado, a equipe de cientistas está pronta para enfrentar os desafios que surgirem, adaptando-se e aprimorando os seus métodos conforme necessário. Eles estão determinados a criar seres autônomos, livres e capazes de tomar as suas próprias decisões, contribuindo para um futuro próspero em seu planeta.


    Apontando para ele, Larak pergunta:


    - "Vejam, ele não tem o órgão sexual, é completamente liso".


    Escutando isso do outro lado, um dos cientistas responde:


    - "Sim, mas é claro, são seres híbridos, não foram criados para se reproduzir e sim apenas para nos servir".


    Madruk, escutando isso se revolta:


    - "Estamos cometendo um grande erro e vamos acabar pagando por isso, agora, ou as futuras gerações depois de nós”.


    Então ele sai da sala.


    Enki:


    - "Como pode ser tão retrógrado".


    Aproximando-se da divisória de vidro e fazendo gesto de desprezo com a mão esquerda, Lagash continua:


    - “Esquece ele, quero acompanhar esta obra maravilhosa”.


    Ramael e os outros cientistas se dedicam incansavelmente ao cuidado e fortalecimento do corpo do Acádio. Com precisão e conhecimento, eles realizam os exames necessários para avaliar o seu estado de saúde e desenvolvimento. Identificam áreas que precisam de atenção especial e estabelecem um plano de ação para garantir o crescimento saudável do Acádio.


    Injetam cuidadosamente as proteínas e vitaminas necessárias para fortalecer os seus ossos e fornecer os nutrientes essenciais para o seu desenvolvimento adequado. Monitoram constantemente a resposta do organismo do Acádio, ajustando as doses e os tratamentos conforme necessário.


    O processo de hidratação é essencial para manter o equilíbrio hídrico do corpo do Acádio. Através de cuidadosos cálculos e observações, os cientistas garantem que ele receba a quantidade adequada de líquidos para evitar a desidratação e promover o bom funcionamento de seus sistemas.


    Durante todo o processo, Ramael e os cientistas estão atentos aos sinais e reações do Acádio, priorizando o seu bem-estar e segurança. Eles trabalham em equipe, trocando informações e discutindo os melhores métodos para cuidar do jovem ser.


    À medida que as horas passam, o Acádio responde positivamente aos tratamentos, mostrando sinais de fortalecimento e adaptação ao ambiente ao seu redor. A sua respiração se torna mais calma e os seus movimentos tornam-se mais controlados.


    Ramael e os cientistas não poupam esforços para garantir que o Acádio receba o melhor cuidado possível. O seu compromisso e dedicação são evidentes em cada ação que tomam. Eles entendem a importância desse momento e estão dispostos a fazer o que for necessário para ajudar o Acádio a prosperar.


    Enquanto o processo de fortalecimento continua, Ramael e a equipe permanecem vigilantes e prontos para ajustar e adaptar os cuidados de acordo com as necessidades do Acádio. O seu objetivo maior é proporcionar a ele uma base sólida para um desenvolvimento saudável e uma vida plena como membro da sociedade de Aravoth.


    Durante esses dias, o Acádio é submetido a exercícios específicos para fortalecer os seus músculos e melhorar a sua coordenação motora. Os cientistas trabalham em estreita colaboração com terapeutas especializados para criar um programa personalizado, adaptado às necessidades individuais dele.


    Além disso, é dedicado tempo e atenção para incentivar a comunicação e o desenvolvimento da fala do Acádio. Ramael e a sua equipe utilizam uma variedade de técnicas, como jogos interativos, estímulos visuais e auditivos, para ajudar o Acádio a aprimorar as suas habilidades linguísticas.


    À medida que os dias passam, é evidente o progresso. Os seus movimentos se tornam mais coordenados e fluidos, permitindo-lhe explorar o ambiente ao seu redor com confiança. A sua fala começa a se desenvolver, inicialmente com palavras simples e frases curtas, mas gradualmente se expandindo para uma comunicação mais complexa.


    Ramael e a sua equipe comemoram cada conquista do Acádio, sabendo que o seu trabalho árduo e dedicação estão rendendo frutos. Eles se orgulham de testemunhar o desenvolvimento desse ser único, que se tornará um símbolo de uma nova era para o povo de Aravoth.


    Enquanto o Acádio continua a crescer e a se desenvolver, Ramael e a equipe permanecem ao seu lado, prontos para apoiá-lo em cada etapa do seu caminho.


    Enquanto o Acádio tenta abrir os olhos e sente o incômodo inicial, o cientista ao seu lado age rapidamente para ajudar. Ele pega um pano e cuidadosamente passa sobre os olhos do Acádio, proporcionando um pouco de conforto e proteção para o contato inicial com o ar.


    Enquanto isso, os outros cientistas presentes na sala se unem para segurá-lo e garantir a sua segurança durante esse momento de agitação. Eles entendem que é natural para ele se debater e expressar desconforto, pois está se adaptando a um ambiente completamente novo.


    O cientista continua a acalmar o Acádio, sussurrando palavras tranquilizadoras e mantendo uma presença reconfortante ao seu lado. Ele está atento a qualquer sinal de dor ou angústia, garantindo que o processo seja o mais suave possível para ele.


    Enquanto o tempo passa, o Acádio começa a se acalmar gradualmente. Os seus movimentos diminuem de intensidade e ele se ajusta à nova sensação de ter os olhos expostos ao ambiente ao seu redor. Os cientistas permanecem atentos e prontos para oferecer qualquer apoio adicional necessário.


    Com o tempo, o Acádio se acostuma ao contato com o ar e a abertura dos olhos se torna mais fácil e confortável. Ele começa a explorar o seu entorno visual, absorvendo as informações e cores ao seu redor.


    Ramael chega próximo a ele:


    - “Consegue me entender?”.


    Ramael observa atentamente o Acádio enquanto ele murmura, tentando captar qualquer indício de comunicação ou compreensão. Ele se aproxima do Acádio com cuidado, inclinando-se para ouvir melhor os sons que ele está emitindo.


    Enquanto o Acádio murmura, Ramael tenta identificar qualquer padrão ou repetição nas vocalizações. Ele está ciente de que o Acádio está em um estágio inicial de desenvolvimento e pode não ser capaz de formar palavras compreensíveis imediatamente.


    Ramael permanece paciente e tranquilo, mostrando ao Acádio que está presente e disposto a ouvi-lo. Ele continua a acariciar suavemente o braço dele, transmitindo uma sensação de segurança e apoio.


    Enquanto o Acádio murmura e tenta se comunicar, Ramael sussurra palavras tranquilizadoras em resposta. Ele incentiva-o a continuar tentando se expressar, mostrando-lhe que a sua voz é valorizada e ouvida.


    Os outros cientistas presentes também observam com interesse, ansiosos para entender melhor os seus sons e ajudar em seu desenvolvimento linguístico.


    Estando ajoelhado e olhando para os cientistas com ele:


    - "O que imaginávamos�".


    Levantando-se, ele continua:


    - "Todos os criados devem ser ensinados, não tem ainda a capacidade de ter um mínimo de consciência e inteligência, são como criancinhas sem discernimento�".


    Olhando para o cientista que escreve todo o relatório da criação:


    - “Anote tudo isso e determine que todos os criados devem ser educados, ensinados de acordo com os nossos costumes e as nossas tradições, eles terão capacidades de aprender muito rápido e terão condições de nos servir depois de um ciclo após o seu nascimento em laboratório".


    Conforme os Acádios continuam a nascer em grande número, a cúpula de Aravoth implementa medidas de controle e regulação para garantir que a sua população não se torne excessiva em relação ao povo de Aravoth. Eles reconhecem a importância de equilibrar a criação desses seres autônomos com a sustentabilidade e o bem-estar de seu próprio povo.


    Ramael e a sua equipe de geneticistas trabalham em estreita colaboração com as autoridades para monitorar o número de Acádios nascidos e garantir que esteja de acordo com as diretrizes estabelecidas. Eles implementam protocolos cuidadosos de controle populacional, garantindo que cada nascimento seja registrado e rastreado.


    Além disso, os Acádios passam por um processo educacional e de treinamento, no qual são ensinados sobre a sua função como trabalhadores e a importância de sua contribuição para a sociedade de Aravoth. Eles são educados sobre ética, responsabilidade e valores fundamentais, para que se tornem membros produtivos e responsáveis da comunidade.


    Ramael e a sua equipe também estão envolvidos no desenvolvimento de programas de aprimoramento para os Acádios, garantindo que eles recebam a educação e as habilidades necessárias para desempenhar as suas funções com eficiência e se desenvolverem como indivíduos.


    Embora a criação dos Acádios seja controlada em termos de quantidade, a qualidade de sua criação e cuidado continua sendo uma prioridade. Ramael e a sua equipe trabalham constantemente para aprimorar os métodos de criação em laboratório, garantindo que os Acádios nasçam saudáveis, com o potencial de se tornarem membros valiosos da sociedade.


    Por mais de uma década, esses dedicados servos multiplicaram-se em número, assumindo uma infinidade de funções e responsabilidades em Aravoth. As suas atribuições os levaram a trabalhar em locais e exposições perigosas, onde a saúde estava constantemente ameaçada. Embora estivessem cientes dos riscos envolvidos, eles aceitaram essa tarefa crucial para garantir a sobrevivência do povo de Aravoth, mesmo que isso significasse sacrificar as suas próprias vidas em prol do bem-estar dos recém-chegados.


    Em busca incansável de ouro e chumbo, os exploradores não cessam os seus esforços ao longo dos anos. Esses metais preciosos são indispensáveis para a sobrevivência do povo de Aravoth. No entanto, todas as descobertas feitas até então não se equiparam à abundância e variedade encontradas em Tiamat.


    Movidos pela perspectiva de salvar Aravoth da destruição iminente, os exploradores empenham-se em garantir a segurança do planeta pelo maior tempo possível, enquanto aguardam o momento propício para retornar a Tiamat. Eles estão cientes de que enfrentarão uma espera de mais de quinze mil anos, enquanto em Tiamat o tempo passaria de forma muito mais acelerada, aproximadamente a cinquenta e quatro milhões de anos.


    Essa busca incansável pelos metais valiosos, não apenas visa a sobrevivência imediata, mas também a salvação definitiva de Aravoth. A conscientização dos exploradores sobre a passagem do tempo diferente entre os dois planetas adiciona um elemento intrigante à eles, destacando a imensidão do desafio que enfrentarão ao retornar a Tiamat.

  


  
    De volta ao espaço


    Na sala de crise do Zigurate real, os membros da cúpula de Aravoth estão reunidos em uma discussão acalorada. O tema central é a próxima expedição que será enviada a uma das luas inexploradas em Gugalana, o sistema planetário vizinho.


    Sentados ao redor da grande mesa de conferências, os líderes do planeta discutem estratégias e possíveis riscos envolvidos na missão. O ambiente está carregado de tensão, pois a exploração das luas desconhecidas poderia fornecer recursos vitais para a sobrevivência de Aravoth, bem como informações cruciais sobre a história e o destino de Tiamat.


    O Ministro da Exploração espacial apresentou relatórios detalhados sobre as luas ainda inexploradas, ressaltando a importância de mapear e coletar amostras para determinar se possuíam minerais raros ou algum indício de vida. Ainda há muitas incertezas e perigos desconhecidos à espera da equipe exploratória.


    Os debates foram acalorados, com cada membro da cúpula apresentando as suas perspectivas e preocupações. Alguns ressaltam a importância de priorizar a segurança da equipe, enquanto outros enfatizam a necessidade urgente de obter recursos para sustentar a população de Aravoth.


    Após horas de discussão, uma decisão é tomada. Uma equipe altamente treinada e equipada será enviada à lua mais promissora em Gugalana.


    Preparativos detalhados são estabelecidos, incluindo a seleção dos exploradores, o treinamento especializado e a análise rigorosa de cada detalhe da missão.


    À medida que a reunião chega ao fim, a sala de crise vibra com a sensação de urgência e determinação. A expedição em direção à lua desconhecida promete desvendar segredos há muito tempo escondidos e abrir caminhos para o futuro de Aravoth.


    Enki tem uma dúvida, ao qual todos querem saber, ele então interrompe a reunião com a sua pergunta:


    - "Senhores, tenho uma pergunta que ainda não foi respondida por nenhum membro da cúpula�".


    Virando-se para Ramael e toda a equipe de geneticistas presentes:


    - "Principalmente vocês�Afinal, como Tiamat pode ter uma vida tão abundante, muito maior do que a nossa, sendo que é um planeta destruído por um choque com a nossa lua? Como é possível isso?".


    Ramael então se antecipa:


    - “Depois que coletamos amostras de tudo o que era possível em Tiamat, descobrimos algumas coisas muito importantes para explicar isso, majestade, as explicações desse impressionante planeta são fascinantes”.


    Enki, balançando a sua cabeça:


    - "Então fale, que amostras foram essas?”.


    Ramael:


    - "As amostras foram de sangue de animais e de centenas de outros microrganismos do planeta, elas nos dão a entender com mais de noventa pontos dentre cem, de que o que aconteceu em Tiamat e em sua imensa diversidade, foi por que tudo indica em nossas análises, um puro acidente".


    Enki:


    - “Como assim?”.


    Ramael:


    - "É isto mesmo, majestade, Tiamat é o que é, graças a um acidente de percurso, ela está posicionada em uma região privilegiada de nosso sistema estelar e depois do acidente com a nossa lua, ela terá outro ponto de privilégio".


    Lagash:


    - "Como pode isso? O planeta sofre uma destruição catastrófica e depois tem a capacidade de ficar ainda melhor? Quer dizer, se estou entendendo bem, ela poderá criar vidas de forma tão abundante, mesmo depois?”.


    Olhando para Lagash, Ramael continua:


    - "Sim conselheiro, parece estranho, mas essa é a verdade, antes desse acidente, Tiamat era um planeta em término de sua formação, estava formando toda a sua fauna e suas estruturas internas �".


    Olhando para todos:


    - "Tudo indica que Tiamat iria formar apenas vida vegetativa e não animal, nem dentro e nem fora de seu imenso oceano, no máximo, provavelmente, vida de pequenos animais sem estrutura óssea".


    Enki:


    - "Quer dizer que neste planeta não haveria seres que se movem sobre a sua superfície? Com carne e osso?".


    Ramael:


    - “Sim, majestade”.


    Enki:


    - “Mas como isto mudou?”.


    Ramael aproximando-se da tela do lado esquerdo de onde está e apontando para a imagem:


    - “Este grupo de micro-organismos nativos de Danbadan passou a sofrer mutações com estes micro-organismos de Tiamat, esta mutação são alterações completamente diferente do que conhecemos hoje".


    Mudando a imagem:


    - "A mutação passou a gerar vários outros micro-organismos que passamos a conhecer hoje de Oomyceas, estes geraram quantidades inimagináveis de oxigênio em Tiamat, ao qual proporciona vida em abundância naquele planeta, gerará uma infinidades de espécies diferentes e de vários tipos".


    Madruk:


    - "Então está explicado porque Tiamat é um planeta tão vivo e tão ativo�".


    Olhando para todo no local:


    - "Mas também extremamente hostil".


    Ramael:


    - "E mortífero também, além das enormes feras naquele planeta, o próprio oxigênio em abundância irá matá-los lentamente, aquilo que mantém a vida, estará os matando aos poucos, por isso vivem muito menos do que nós".


    Enki:


    - "Os que estiveram lá sofreram alguma alteração em suas vidas? Acha que o seu tempo de vida encurtará?".


    Ramael:


    - "Sem dúvidas, meu rei, os que ficaram expostos à atmosfera de Tiamat, ao seu ar e os seus micro-organismos, tiveram as suas vidas encurtadas, pois o oxigênio os estava matando lentamente, sem perceber, o tempo de vida desses será menor em comparação dos que estão aqui em Aravoth".


    Enki:


    - "Isso significa que nas próximas expedições para Tiamat, será primordial e essencial que aqueles que estiverem lá e tiverem contato com a sua atmosfera, devem trabalhar com os trajes de proteção".


    Meskiaggasher:


    - "Não acho que isso vá acontecer, majestade, todos os trabalhos que foram executados sem os trajes, tiveram um rendimento muito acima do esperado e foram executados em um período muito menor".


    Enki:


    - "Isso é verdade, Ramael?".


    Ramael:


    - “Sim”.


    Enki olha para Meskiaggasher:


    - “Sugere que aqueles que forem trabalhar em Tiamat, deverão sacrificar uma grande parte das suas vidas?".


    Meskiaggasher:


    - "Sim e por que não? Aqui estamos expostos a radiação que está nos matando aos poucos e encurtando as nossas vidas, estamos morrendo lentamente, é apenas uma troca, uma troca nobre para a vida em Aravoth”.


    Ramael:


    - "Concordo, majestade, só temos um problema que não podemos nos descuidar�Este micro-organismo que citei, não pode estar em nossa atmosfera, se isto acontecer, ele poderá multiplicar-se rapidamente e causar um aumento de oxigênio descontrolado e abundante em nosso planeta e causará em nós sufocamento, além de matar-nos mais rápido do que seria o natural".


    Lagash se levanta:


    - "Mas quanto aos que vieram de lá? Podem ter trazido este organismo?...".


    Com medo, continua:


    - "Agora você nos deixou preocupados".


    Ramael:


    - "Quanto a isso não, todos ficaram em quarentena depois que retornaram e não apresentaram em seus exames, nenhum indício desses micro-organismo, além do mais, estes seres microscópicos, não sobrevivem ao frio por muito tempo, mesmo imaginando que tenham entrado, já morreram dias depois".


    Meskiaggasher:


    - "Podemos também deixar os Acadios fazerem estes trabalhos por nós em Tiamat, afinal foi para isso que os criamos, assim os nossos exploradores não ficarão expostos na atmosfera do planeta e sim eles, nossos exploradores poderão ficar com os trajes, enquanto eles trabalham durante a exposição".


    Enki vira-se com o semblante alegre e apontando para Meskiaggasher:


    - "Sim, ótima ideia conselheiro, Isto pode resolver este problema, assim os exploradores ficariam apenas na liderança, comandando e coordenando a missão, sem sofrerem danos reais em Tiamat".


    Todos balançam a cabeça de forma positiva, mas Madruk discorda:


    - "O que foi feito em relação aos Acádios já é uma grande heresia, agora vocês querem assassinar estes criados?".


    Enki levanta-se irritado:


    - "Está insinuando alguma coisa, conselheiro? Está dizendo que eu e os demais conselheiros somos assassinos?".


    Madruk inclina a cabeça para o lado esquerdo:


    - “Jamais iria fazer tal insinuação ou pensar em algo assim, meu rei, apenas o que estou dizendo é que a atitude e a decisão ao qual está sendo tomada, nos caracteriza dessa forma, não creio que�".


    - "CHEGA, BASTA POR AQUI, ANTES QUE ESTE SEU COMENTÁRIO E ATÉ OS SEUS PENSAMENTOS, PODERÁ COLOCÁ-LO EM UMA SITUAÇÃO DIFÍCIL ENTRE OS MEMBROS DO CONSELHO”.


    Enki grita muito forte, virando-se para os demais:


    - "Espero que isto fique bem claro para todos vocês, o que estamos fazendo, fazemos pela nossa sobrevivência contra a nossa iminente extinção, as decisões tomadas aqui foram tomadas pela cúpula�".


    Olhando para Madruk:


    - "Independente das opiniões alheias que saem destas nossas reuniões, até mesmo contra uma decisão da cúpula".


    Voltando para os demais:


    - “Esta ideia dada por Meskiaggasher será escrita em todos os nossos pergaminhos para as gerações à frente, assim, estes se beneficiarão dos que estão sendo criados, servindo-os como escravos para que possam ser ajudados no futuro, nos atuais dias para a nossa sobrevivência e a tudo isso que estamos vivenciando”.


    Enki então termina a reunião e se retira.


    À medida que os dias se desdobram, mais de dez Acádios emergiram de suas cápsulas, trazendo uma nova dinâmica para a sociedade de Aravoth. Esses seres sintéticos, cuidadosamente criados e educados, agora estão prontos para servir os seus proprietários. O primeiro Acádio, concebido em laboratório e nomeado por Ramael, tornou-se um exemplo pioneiro para todos os que o seguiram.


    Com o tempo, essa figura singular de Ramael e o seu papel como o primeiro Acádio se tornaram emblemáticos, e assim, o termo “Acádios” passou a ser usado para categorizar todos os criados da mesma espécie. Cada um deles tinha as suas próprias características individuais, mas compartilhavam uma programação e propósito comuns.


    À medida que os Acádios começaram a servir aos seus proprietários, as suas habilidades e qualidades excepcionais se tornaram evidentes. A sua dedicação, inteligência e capacidade de adaptação os tornaram recursos valiosos em diversas tarefas e funções dentro da sociedade de Aravoth.


    Enquanto os Acádios aprendiam e interagiam com os cidadãos de Aravoth, uma conexão especial começou a se formar. Embora fossem criados artificialmente, eles eram tratados com respeito e consideração, não apenas como meros servos, mas como membros valiosos da comunidade.


    Essa nova geração de Acádios trouxe consigo uma onda de mudança e inovação para Aravoth. A sua presença ajudou a aliviar o fardo das tarefas diárias e permitiu que os cidadãos se concentrassem em atividades mais criativas e significativas. A sociedade testemunhou um equilíbrio entre a tecnologia avançada e os valores, enquanto os Acádios demonstram compreensão, empatia e comprometimento em seu serviço.


    À medida que a história avança, os Acádios provaram ser uma peça fundamental para o desenvolvimento e progresso contínuos de Aravoth, desafiando noções preconcebidas sobre o que significa ser um membro da sociedade e estabelecendo um novo paradigma de coexistência harmoniosa entre criação artificial.


    O primeiro Acádio foi conduzido aos majestosos aposentos de Enki, com a missão de servir a família real de Aravoth. À medida que adentrava aos aposentos, a sensação de solenidade e grandiosidade envolvia o Acádio, ciente da importância de seu papel naquele ambiente.


    Diante dele, estavam Enki, o rei de Aravoth, e os seus filhos, Adapa e Ninki.


    Enki, um líder sábio e respeitado, observa o Acádio com uma mistura de curiosidade e expectativa. Adapa, o primogênito, mostrava um semblante sério, enquanto Ninki, irradiava uma expressão de encanto e fascinação.


    Enki, com uma voz que refletia sabedoria e autoridade, deu as boas-vindas ao Acádio, reconhecendo a sua importância como um membro integral da família real. Ele explicou ao Acádio a natureza de seu papel e as expectativas que seriam depositadas nele.


    Adapa, demonstrando um interesse intenso, quer estudar atentamente o Acádio, intrigada com as suas capacidades e a perspectiva de ter um companheiro tão peculiar. Ninki, por sua vez, exibe um sorriso caloroso e estende a mão para cumprimentar o Acádio, demonstrando uma prontidão genuína para conhecê-lo melhor.


    O Acádio, ciente de sua programação e treinamento, inclinou-se com respeito diante da família real e expressou gratidão por ter sido escolhido para servi-los. Ele está preparado para atender às necessidades e desejos da família real, mantendo-se leal e dedicado em sua missão.


    À medida que a história se desenrola, a interação entre o Acádio e a família real evoluiu, criando laços de confiança, respeito mútuo e camaradagem. O Acádio trazia consigo uma combinação única de habilidades, compreensão e fidelidade inabalável, tornando-se um apoio confiável e indispensável para a família real de Aravoth.


    Ramael:


    - "A todos aqui da família real, é uma honra apresentá-los o primeiro nascido em laboratório, a mais audaciosa de todos os nossos feitos sem precedentes, eu lhes apresento, Acádio, o primeiro criado".


    Os Acádios, em contraste com os seus amos, possuíam características físicas distintas. A sua pele era de um tom mais escuro, conferindo-lhes uma tonalidade rica e profundamente enriquecedora. Os seus cabelos eram encaracolados, em uma variedade de padrões e texturas, acrescentando uma beleza natural e uma expressão única à sua aparência. Além disso, os Acádios eram ligeiramente menores em estatura, alguns centímetros abaixo de seus amos, mas não menos imponentes em sua presença.


    Essas diferenças físicas ressaltam a diversidade e a riqueza da sociedade de Aravoth, demonstrando a capacidade de apreciar e valorizar a beleza em todas as suas formas. Essa variedade de características físicas entre os Acádios e os seus amos também reforçava a ideia de uma convivência harmoniosa e inclusiva, onde as diferenças eram aceitas e celebradas.


    Embora os Acádios se destacam visualmente, era a sua essência, habilidades e dedicação ao servir que os tornavam verdadeiramente valiosos para a sociedade de Aravoth. A sua aparência única apenas enriquecia a tapeçaria da cultura e da diversidade que permeia Aravoth, ajudando a moldar uma comunidade mais inclusiva e aberta às diferenças individuais.


    Essas características físicas distintas dos Acádios representam uma celebração da diversidade e enriquecem ainda mais a história de Aravoth, tornando-a um lugar onde a individualidade era valorizada e respeitada, independentemente da aparência externa.


    Ninki se aproxima dele, observando-o com muito cuidado:


    - "Eles são fortes, embora sejam pequenos, mas a sua estrutura corporal é de seres fortes e robustos".


    Ramael:


    - “Sim, majestade, eles foram projetados para serem fortes e aguentarem os trabalhos pesados”.


    Adapa:


    - "Eles são inteligentes? Ou tem algum raciocínio para facilitar os nossos ensinos a sua espécie, cientista?".


    Ramael:


    - "Estão em fase de desenvolvimento intelectual, não dá ainda para medir ou termos certeza até onde podem chegar, mas posso afirmar que todos eles nunca chegarão ao nível de intelecto que temos".


    Ninki:


    - "Como vocês podem ter esta certeza?".


    Ramael:


    - "Em seu código genético, modificamos este ponto, retiramos parte de seu DNA que desenvolve este intelectuo”.


    Enki:


    - "Mesmo assim, Ramael, o desenvolvimento intelectual pode ir evoluindo ao passar do tempo, de geração em geração, os próximos irão melhorando, tornando-se mais inteligentes depois de alguns ciclos e então estarão no nosso nível”.


    Ramael:


    - “Sim, majestade, mas lembre-se que…”.


    Interrompendo, Enki coloca a mão direita na testa:


    - "Verdade, nem precisa dizer, foi acordado que eles serão híbridos".


    Adapa:


    - "Híbridos? Como assim? O que são híbridos?".


    Rindo, Enki responde:


    - "São seres que não desenvolvem os seus órgãos genitais e por isso não podem gerar descendentes".


    Adapa:


    - "Que coisa, então não terão continuidade ciclos à frente?”.


    Ramael:


    - "Terão, Alteza, mas não serão gerados por eles mesmos e sim em laboratórios, dessa forma, podemos controlar a sua população e o seu desenvolvimento cerebral, diminuindo o que é de nosso interesse, ou aumentando o que nos convém".


    Adapa muda a sua expressão facial:


    - “Que coisa monstruosa”.


    Enki:


    - "Lá vem mais um moralista�".


    Enki levanta a cabeça do Acádio:


    - "Você consegue me entender?".


    O Acádio, embora com medo, balança a cabeça de forma positiva, deixando todos da família real impressionados.


    Rindo, Enki vira-se para a sua mãe e a sua esposa:


    - “Viram isso? Ele nos entende”.


    Enki:


    - “Sabe o seu nome?”.


    O Acádio balança a cabeça:


    - “Acádio, Majestade".


    Enki levanta as mãos:


    - "Impressionante�Agora diga, sabe qual é o seu objetivo aqui conosco? Sabe porque criamos você e todos da sua espécie?".


    Acádio:


    - "Apenas servir a todos de Aravoth, vocês são os nossos amos e serví-los é a maior honra de nossas vidas".


    Ele se ajoelha, colocando a sua cabeça no chão.


    Enki fica admirado e apontando para Ramael:


    - "Vocês são incríveis".


    Enki agacha e pegando nos braços do Acádio:


    - “Levante-se”.


    Voltando-se para Larsa:


    - "Leve-o para o seu aposento e o instrua sobre os seus trabalhos em Aravoth, seja o primeiro a ter um Acádio para servi-lo".


    Larsa o pega pelo braço direito e o conduz até o local onde ficará hospedado.


    Enki olha para Ramael:


    - "Quero muitos desses, tenho certeza que eles nos ajudarão muito, quero um para cada ser vivo deste planeta".


    Assustados, Ramael e os três cientistas com ele, olham um para o outro.


    Enki percebe a reação deles:


    - “Algum problema com isso?”.


    Ramael:


    - "Não projetamos para tudo isso, Majestade, fizemos de acordo com o que foi acordado em reunião, nem menos, nem a mais�Serão criados cem Acádios por Zigurates, mais cinquenta por cada nave exploratória que temos aqui em Aravoth e os que irão para o nosso sistema Uturiano atrás do noun, totalizando pouco mais de quatro milhões, se fizermos isso, estaremos consumindo muito recurso laboratoriais na produção deles, além de ter um descontrole da população".


    Enki coloca a mão esquerda no queixo:


    - "Tem razão, não pensei nisso�Então façam o seguinte, gerem um Acádio para todos os membros dessa cúpula, quero que cada membro tenha um servo a sua disposição e de sua família”.


    Lagash:


    - “Obrigado, majestade, isto nos ajudará muito".


    Enki sai da sala e dirige-se até os seus aposentos. Ao chegar, encontra-se com Adapa sentada na ala de acesso entre os aposentos e a entrada.


    Ele a beija e diz:


    - "Onde está minha mãe?".


    Adapa levanta-se:


    - "Ela está lá embaixo, na ala dos servos…”.


    Enki vira-se e vai até o local.


    Mas Adapa continua:


    - “Espere, por favor…”.


    Ele vira-se:


    - “O que foi?”.


    Adapa o abraça, envolvendo-se em seu pescoço:


    - "Sei que esta coroa demanda muitas responsabilidades e não quero ser um empecilho, mas sinto falta do meu velho Enki”.


    Olhando para ela, solta um sorriso e pegando em seus dois braços, retirando de seu pescoço:


    - "Eu sei, infelizmente ser rei é muito mais difícil do que eu imaginava, prometo a você, meu amor, que logo tudo ficará melhor e poderei ser eu mesmo".


    Adapa passa a mão direita em seu cabelo:


    - "Disso eu não tenho dúvida, apenas tenho medo que venha a me esquecer com o passar do tempo".


    Enki pega em seu rosto com as duas mãos:


    - "Eu te amo, é com você que irei viver o resto da minha vida, infelizmente você se apaixonou por um rei".


    Ele então a beija, pega em sua mão e vai até a ala dos servos, onde está a sua mãe e o primeiro criado.


    Ao chegar lá, encontra a sua mãe o observando com Larsa, mostrando todos os cômodos do local e onde permanecerá.


    Ao ver Enki se aproximando, Ninki vira-se para ele de forma impressionada:


    - “Incrível como aprende rápido".


    Vendo a empolgação de sua mãe, ele começa a falar com ela e rindo ao mesmo tempo:


    - "Sei o quanto a senhora é apaixonada pela genética, tenho certeza que gostaria de estar participando diretamente disso, não é mãe?".


    Balançando a cabeça de forma positiva:


    - "Claro, mas ao mesmo tempo é amedrontador".


    Enki franzi as sobrancelhas:


    - "Amedrontador? Porque mãe?".


    Ninki:


    - "Fico pensando aqui comigo, você imagina, uma coisa é conquistarmos evoluções tecnológicas, outra coisa�".


    Apontando para o Acádio e olhando para o seu filho:


    - "É isso, esta invenção, ou sei lá, criação? Eles têm vida própria, têm a capacidade de evoluir sozinhos, sem a nossa interferência. Já imaginou essas pessoas aumentando em números no meio de nós?”.


    Enki fica pensativo e por alguns segundos, fica olhando para o Acádio e então se aproxima dele:


    - “Acadio?”.


    Ele olha para Enki encurvando-se:


    - “Sim, majestade, o que posso ajudá-lo?".


    Enki solta um riso:


    - “Entende tudo o que se passa em nosso planeta?”.


    Acádio:


    - "Aprendi, meu rei que Aravoth sofreu um grave problema cósmico e com isso, meus amos quase entraram numa completa destruição, uma catástrofe cataclísmica que levaria toda vida de Aravath a extinção".


    Enki:


    - “Muito bem, mas e agora? O que podemos fazer para nos salvar?”.


    Acádio:


    - "Somente com o uso do noun podemos nos livrar desse grande desastre, usá-lo em nossa atmosfera mais distante".


    Enki ri alto:


    - “Incrível…”.


    Olhando para a sua mãe:


    - “Nem parece que nasceram a pouco tempo”.


    Enki fica do lado esquerdo dele:


    - "E qual o seu objetivo e de todos os de sua raça?".


    O Acádio Olha para o chão:


    - "Servi-los até a nossa morte, além de substituí-los em todos os trabalhos que venham a ter um risco de alguma forma, seja trabalhos forçados como a exposição extrema na superfície do planeta e dos astros do espaço".


    Balançando a sua cabeça e fazendo expressão de admiração, Enki se retira, assim como a sua mãe e a sua esposa Adapa.


    Com o êxito incontestável do primeiro Acádio, a produção e preparação desses seres sintéticos entraram em uma fase de aceleração sem precedentes. Impulsionados pelo potencial e pelas habilidades demonstradas pelo primeiro Acádio, a equipe responsável dedicou-se intensamente para aprimorar e otimizar o processo de criação.


    Em menos de dois anos desde o surgimento do primeiro Acádio, uma quantidade significativa desses seres foi fabricada, nascida e prontamente treinada para desempenhar as suas funções designadas. Graças a avanços tecnológicos e ao compartilhamento de conhecimentos, a produção em massa dos Acádios tornou-se uma realidade.


    Cada um dos Acádios passa por um rigoroso programa de treinamento especializado, com foco em desenvolver as suas habilidades específicas e prepará-los para atuar em suas respectivas funções dentro de Aravoth. Seja como assistentes pessoais, especialistas em manutenção ou guardiões da segurança, cada Acádio recebe uma tarefa importante e designada para servir de maneira eficiente.


    À medida que a sociedade de Aravoth testemunha o aumento do número de Acádios em serviço, os seus benefícios começam a se tornar ainda mais evidentes. A produtividade aumentou, os serviços se tornaram mais ágeis e a eficiência geral da comunidade melhorou consideravelmente.


    No entanto, esse rápido crescimento também trouxe desafios. Garantir que cada Acádio recebesse a atenção necessária, garantir o seu bem-estar e monitorar o seu progresso exigia uma coordenação cuidadosa e uma gestão eficaz por parte dos responsáveis.


    Apesar dos desafios, a implementação em massa dos Acádios revelou-se uma conquista notável para a sociedade de Aravoth. Esses seres sintéticos, agora integrantes essenciais da comunidade, contribuíram para moldar uma nova era de eficiência, produtividade e progresso dentro de Aravoth, impulsionando a sociedade para um futuro promissor.


    Com uma equipe de mais de trezentos Acádios preparados e prontos para a missão, os expedicionários partem em busca dos metais necessários para a sobrevivência de Aravoth. Essa empreitada os levou a explorar todos os corpos celestes do sistema estelar, desde as luas conhecidas até os asteroides dispersos pelo espaço, incluindo objetos celestes ainda não identificados.


    Armados com equipamentos avançados e tecnologia de mapeamento espacial, os Acadios se dividiram em grupos especializados, cada um focado em uma área específica da exploração. Alguns se aventuraram nas crateras das luas em busca de minerais raros, enquanto outros se dirigiram aos asteroides, utilizando técnicas de extração mineral para obter recursos vitais.


    Essa jornada de exploração cósmica foi desafiadora e empolgante. Os Acadios, dotados de habilidades adaptáveis e conhecimento científico, enfrentaram ambientes hostis, como vácuo do espaço, temperaturas extremas e a gravidade variável de diferentes corpos celestes. No entanto, o seu treinamento especializado e capacidades únicas lhes permitiram superar esses obstáculos e continuar em sua missão.


    Conforme vasculhavam o sistema estelar, os Acadios catalogavam e coletavam amostras de minerais e metais preciosos. Eles investigavam cada pequeno objeto celeste em busca de sinais de elementos cruciais para a sobrevivência de Aravoth. Além disso, também se depararam com corpos celestes desconhecidos, registrando-os para estudos posteriores.


    A busca se estendeu por meses e anos, mas a dedicação incansável dos Acádios e a sua persistência valeram a pena. Gradualmente, eles acumularam uma quantidade significativa de metais e minerais, compondo uma reserva essencial para a sobrevivência do planeta.


    À medida que os Acadios retornavam a Aravoth, trazendo consigo as preciosas descobertas, a esperança e a determinação da população se renovaram. Os metais coletados permitiram sustentar a sociedade por mais tempo, impulsionando o progresso tecnológico e aprimorando os esforços para salvar Tiamat.


    Essa busca pelos metais necessários através do vasto sistema estelar marcou uma fase crítica na história de Aravoth, demonstrando a capacidade de inovação e exploração da sociedade em um ambiente cósmico desafiador. Os Acádios desempenharam um papel crucial nessa jornada, provando-se como aliados indispensáveis na busca pela sobrevivência e preservação do planeta.

  


  
    Rumo a Tiamat


    O clima é de expectativa e emoção enquanto as equipes realizam os últimos preparativos. Os técnicos e engenheiros verificam minuciosamente cada sistema da nave, certificando-se de que tudo está funcionando corretamente. Os pilotos revisam os planos de voo e as rotas, garantindo que estejam totalmente preparados para enfrentar os desafios que os aguardam.


    Enquanto isso, os cientistas e pesquisadores organizam os equipamentos de pesquisa e análise, verificando se estão em perfeito estado e prontos para serem utilizados assim que chegarem a Tiamat. Os suprimentos são cuidadosamente armazenados, garantindo que haja comida, água e recursos essenciais suficientes para os primeiros dias naquele planeta distante.


    A tripulação, incluindo Samyaza e os seus amigos, se reúnem na sala de conferência, onde recebem as últimas instruções e são lembrados da importância da missão. Há um sentimento de união e determinação, sabendo que estão prestes a embarcar numa jornada histórica e que o futuro de Aravoth está em suas mãos.


    Enquanto as equipes se preparam, o sol começa a surgir no horizonte, banhando o palácio real e as naves espaciais com a luz dourada. O momento finalmente chegou. É hora de embarcar, deixar Aravoth para trás e explorar o desconhecido em Tiamat. Com corações cheios de esperança e coragem, a tripulação se dirige às suas respectivas naves, prontas para iniciar essa missão histórica.


    Enquanto as equipes nas naves concluem os últimos preparativos, uma multidão de pessoas, anciãos, nobres e cientistas se reúnem nas áreas designadas de observação, ansiosas para testemunhar o momento histórico da partida. Todos estão repletos de expectativa e curiosidade, conscientes da importância desta missão para o futuro de Aravoth.


    Os anciãos, com as suas vestes cerimoniais e expressões solenes, observam com olhares sérios e atentos. Eles representam a sabedoria e a experiência acumulada ao longo dos séculos, e estão cientes das mensagens dessa expedição a Tiamat.


    O rei, acompanhado pelos seus conselheiros e membros da corte, está presente para dar o seu apoio e bênção à missão. Ele compartilha da espera e da esperança de que essa jornada experimentou novos conhecimentos e oportunidades para o seu reino.


    Os cientistas, especialistas em diversas áreas do conhecimento, aguardam com entusiasmo o momento da partida. Eles veem essa missão como uma chance única de expandir os limites do entendimento e desvendar os segredos do universo.


    Enquanto a contagem regressiva final é anunciada, uma atmosfera de antecipação toma conta de todos. O silêncio se estabelece, interrompido apenas pelos sussurros de espera e pelos ouvidos acelerados dos corações presentes.


    Finalmente, o momento tão aguardado chega. As naves espaciais estão prontas, a tripulação está preparada e as portas se abrem. Os motores roncam, e as naves começam a se elevar lentamente, rompendo a gravidade de Aravoth.


    Um misto de emoções preenchidas no ar: esperanças, sentimentos e uma leve apreensão. Todos os olhares se voltam para o céu, acompanhando as naves à medida que desaparecem na imensidão do espaço.


    Os anciãos, o rei, os nobres e os cientistas de Aravoth permanecem nas áreas de observação, observando até que as naves se tornem pontos alimentados na vastidão cósmica. Com corações cheios de esperança e fé, eles agora aguardam notícias e aguardam ansiosamente o retorno da tripulação, esperando que essa missão traga benefícios e descobertas que irão impactar profundamente o seu mundo.


    Pravoil, com os olhos brilhando de emoção e determinação, se aproxima de seu pai, Adoil, e de sua mãe, Inana. Ele os abraça com ternura, sentindo a mistura de orgulho e saudade se entrelaçam em seu coração.


    Adoil, um homem de semblante sereno e experiente, olha para o seu filho com carinho e orgulho. Ele coloca as mãos nos ombros de Pravoil e lhe oferece palavras de encorajamento e sabedoria. Ele diz a ele para seguir o seu coração, ser corajoso e nunca esquecer das lições que aprendeu em sua jornada até aqui.


    Inana, com lágrimas nos olhos e um sorriso amoroso, segura o rosto de Pravoil entre as suas mãos. Ela expressa o seu amor incondicional e diz que estará sempre com ele, não importa a distância que os separe. Ela o encoraja a seguir os seus sonhos e lembra-o do amor e apoio de sua família.


    Pravoil, sentindo-se fortalecido pelo amor e apoio de seus pais, agradece-lhes por tudo o que fizeram por ele e promete que fará o seu melhor na missão em Tiamat. Ele sabe que eles estarão torcendo por ele a cada passo do caminho.


    Com o coração cheio de gratidão e determinação, Pravoil se despede de seus pais com um último abraço e segue em direção à nave espacial, pronto para embarcar na jornada que tanto sonhou. Ele leva consigo as lembranças e ensinamentos de sua família, sabendo que eles serão a sua força nas adversidades que enfrentará no desconhecido.


    Ela, aos prantos:


    - "Isto não está sendo fácil para mim�".


    Colocando as suas mãos no rosto de seu filho:


    - "Tome muito cuidado, fique pouco na superfície de Tiamat, aquele planeta sempre foi perigoso".


    Pravoil abraça novamente a sua mãe:


    - "Não fique assim mãe, Tiamat não é tão assustador como foi no passado, o que aprendemos do planeta não é mais assim, posso garantir que lá não há perigo a ponto de ficarmos preocupados”.


    Voltando a olhar para o seu filho:


    - "Eu sei disso, mas ficar longe de você e do seu irmão não está sendo fácil, fico preocupada com o que possa acontecer…”.


    Inana é interrompida por Samyaza, passando ao lado de todos com uma grande bolsa de couro de leviatã de cor amarronzada, muito grande em suas costas.


    Samyaza:


    - "Quanta choradeira mãe, não há o que se preocupar, somos grandinhos e pode deixar que o seu filho favorito prometo que vou cuidar”.


    Inana solta Pravoil e abraça Samyaza:


    - "Oh meu filho�Não quero que vá também�".


    Adoil pega a sua esposa pelos ombros, retirando-a de Samyaza:


    - “Como assim…”.


    Rindo, continua:


    - "Essa missão é muito importante para os dois, não ficarão lá para sempre, parece uma despedida que nunca mais se verão, não se preocupe, em menos de cinco ciclos estarão de volta…”.


    Abraçando-a e olhando para os dois e gesticulando com a boca sem emitir algum som, diz discretamente:


    - “Eu acho…”.


    Pravoil, emocionado e cheio de expectativas, pega as suas coisas e as organiza cuidadosamente. Ele coloca uma mochila nas costas, ajustando as alças para garantir um ajuste confortável. Em seguida, ele segura um objeto com a mão direita e o apoia em seu ombro esquerdo, é uma arma e ferramentas necessárias para a missão em Tiamat.


    Enquanto Pravoil se prepara, o seu pai, Adoil, e a sua mãe, Inana, observam com orgulho e preocupação misturados em seus olhos. Eles sabem que essa jornada é uma oportunidade única para os seus filhos, mas também carrega riscos significativos.


    Adoil se aproxima deles e coloca as mãos de forma reconfortante no ombro dos seus dois filhos:


    - "Meus filhos, lembrem-se de se manterem seguros e focados em sua missão. Confiamos em vocês e em suas habilidades. Façam o que for necessário para garantir o sucesso dessa jornada.”


    Inana se junta a eles, oferecendo palavras de encorajamento:


    - "Filhos, estejam sempre atentos aos seus amigos e cuidem uns dos outros. Vocês são uma equipe forte e capaz. Mantenham-se unidos e voltem em segurança.”


    Pravoil olha para os seus pais com gratidão e determinação em seus olhos. Ele aperta a mão de seu pai e abraça a sua mãe, absorvendo o seu amor e o seu apoio, assim como Samyaza.


    Pravoil:


    - "Não se preocupem, pai e mãe. Faremos o melhor e voltaremos para vocês. Essa missão é importante, e estamos prontos para enfrentar qualquer desafio.”


    Com um último olhar de despedida para os seus pais, os dois filhos se juntam aos outros membros de sua equipe, prontos para embarcar na nave e iniciar a jornada rumo a Tiamat.


    Pravoil:


    - "Adeus mãe, já está na hora".


    Inana, emocionada com a partida de seus filhos, deixa as suas emoções fluírem e se entrega ao choro novamente. Adoil, envolve carinhosamente o seu ombro direito, buscando confortá-la nesse momento de despedida.


    Adoil segura Inana com ternura, apoiando-a enquanto ela se permite expressar a sua tristeza e preocupação. Ele acaricia suavemente as suas costas, transmitindo-lhe um sentimento de segurança e amor.


    Adoil sussurra em um tom reconfortante:


    - “Está tudo bem, minha querida, nossos filhos são fortes e corajosos. Eles voltarão para nós, tenha fé nisso. Essa jornada é importante para o futuro de Aravoth.”


    Inana, entre soluços, ergue o rosto e olha profundamente nos olhos de seu marido:


    - “Eu sei, meu amor, mas não consigo evitar essa sensação de apreensão. Eu os amo tanto e não consigo imaginar minha vida sem eles.”


    Adoil segura o rosto de Inana delicadamente, enxugando as suas lágrimas com os polegares:


    - “Eu também sinto o mesmo, querida. Mas precisamos confiar neles e no destino que os espera. Nossos filhos foram criados com valores fortes e sabem como tomar decisões sábias.”


    Inana assente, lutando para acalmar a sua emoção. Ela se agarra às palavras reconfortantes de Adoil e encontra forças para enfrentar a separação:


    - “Você está certo, meu amor. Nossos filhos são corajosos e determinados. Vamos confiar em seu julgamento e no apoio mútuo que têm uns aos outros.”


    Adoil beija suavemente a testa de Inana, oferecendo-lhe um sorriso reconfortante:


    - “Estamos juntos nisso, meu amor. Eles terão sucesso, tenho certeza disso. Vamos aguardar com esperança pelo dia em que nossos filhos retornarão a nós.”


    Com lágrimas nos olhos, mas com uma determinação renovada, Adoil e Inana se abraçam mais uma vez antes de se afastarem e enfrentarem o vazio deixado pela partida de Pravoil e Samyaza.


    Adoil pega em seus ombros, olhando fixamente em seus olhos:


    - "Meu amor, preciso ir, a cúpula me espera no centro cerimonial dos anciãos".


    Ela balança a cabeça de forma positiva e se retira para os seus aposentos com muito choro.


    Pravoil se dirige ao veículo designado que o levará até a nave Ki 1. Ele carrega as suas bagagens com cuidado, certificando-se de que está levando tudo o que precisa para a missão em Tiamat. Ele entra no veículo e se prepara para a emocionante jornada que está prestes a começar.


    Enquanto isso, Samyaza é acompanhado até a nave Ki 4 por membros da tripulação responsáveis por sua segurança.


    Nas redomas onde estão os Acádios da nave Ki 4 e também os amigos de Samyaza, ao qual ocuparam os lugares dos vinte Acádios assassinados no Domo, começam a se preparar para a viagem.


    Jomja, sentindo o clima de desconfiança dos Acádios próximos, decide interromper as suas atividades e observar a situação. Ele termina de arrumar os seus pertences em uma caixa preta de tamanho específico, com sessenta centímetros de comprimento, quarenta centímetros de largura e setenta centímetros de altura.


    Após concluir a tarefa, Jomja coloca a caixa no chão e, com o seu cotovelo apoiado sobre ela, inclina o seu corpo para a esquerda. Ele começa a demonstrar um certo relaxamento ou casualidade, uma maneira de mostrar
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